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E
m um cenário em que a ressocialização ainda é um dos 
maiores desafios do sistema prisional brasileiro, ini-
ciativas construídas entre empresas e poder público 
começam a mostrar que impacto social consistente 

depende de ação conjunta. No Ceará, o projeto Tecendo o Fu-
turo completa sete anos como um exemplo dessa articulação 
ao transformar a rotina de mulheres privadas de liberdade por 
meio de trabalho, capacitação e geração de renda. A iniciativa, 
realizada dentro da Unidade Prisional Feminina Desembarga-
dora Auri Moura Costa, reúne a Secretaria da Administração 
Penitenciária do Ceará, a Diageo, por meio da marca Ypióca, e 
o Instituto de Desenvolvimento Social e da Cidadania em uma 
experiência que evidencia como parcerias entre setor privado 
e gestão pública podem enfrentar problemas sociais históricos 
de forma prática, contínua e mensurável.

PABLO PEDRAZA/DIVULGAÇÃO DIAGEO

PROJETO Tecendo o Futuro alia capacitação, 
geração de renda e ressocialização de mulheres 

privadas de liberdade no Ceará

TECENDO NOVOS 
CAMINHOS

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Carol Kossling.

| PRAIA DO FUTURO |  Tecto Data Centers tem plano de 

investimentos que totaliza US$ 2 bilhões entre 2026 e 2028

Maior data center 

do Nordeste deve 

dobrar de tamanho 

FCO FONTENELE

INVESTIMENTO para ampliar de 3 MW para 6 MW de TI será de US$ 30 milhões

Seis meses após inaugurar 
o data center Mega Lobster, a 
Tecto Data Centers já trabalha 
na expansão de capacidade de 
Tecnologia da Informação (TI) 
da infraestrutura. O investimen-
to para ampliar de 3 MW para 6 
MW de TI deve ser de aproxima-
damente US$ 30 milhões.

A confi rmação foi feita com 
exclusividade ao O POVO pelo 
diretor da Tecto, Tito Costa. 
Além da expansão no Ceará, a 
empresa também incluiu no 
plano de investimentos de US$ 2 
bilhões entre 2026 e 2028 proje-
tos de data centers em Santa-
na do Parnaíba (200 MW) e em 
Porto Alegre (20 MW).

Para viabilizar o movimento, 
a empresa, que pertence ao 
grupo V.tal, confi rmou que o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou fi nancia-
mento de R$ 233,46 milhões 
para o projeto do Mega Lobs-
ter - recentemente rebatiza-
do para TFOR3.

Localizado na Praia do Futu-
ro, o data center é o maior da re-
gião Nordeste. Essa operação da 
Tecto com o BNDES corresponde 
a cerca de 40% do investimento 
total de R$ 550 milhões previsto 
para o empreendimento. Após 
todas as fases de expansão, o 
projeto alcançará sua capacida-
de de 20 MW de TI.

Tito destaca que o crescimento 
da capacidade no Ceará está ocor-
rendo antes do planejado devido à 
alta demanda que a empresa tem 
encontrado, primeiramente do 
mercado internacional e, agora, 
com a expansão de suas ativida-
des para a demanda do mercado 
local. “O data center tem várias fa-
ses. Fizemos a primeira fase com 
3 MW, em outubro, e já estamos 
estudando um novo investimento 
para mais 3 MW. Isso é muito fruto 
das expansões que a gente tinha 
represado de clientes oriundos da 
nossa própria plataforma, vista 
a nossa participação no mercado 
cearense há 20 anos.”

Ele revela que a companhia 
trabalha num esquema de funil de 
vendas, que é três vezes maior do 
que a capacidade, em que as ex-
pansões são desenhadas antes que 
a TI do equipamento seja exauri-
da. Aponta ainda que o mercado 
brasileiro tem ganhado a prefe-
rência internacional por ser um 
local privilegiado, devido à sobra 
de energia instalada - cerca de 10 
GW de excesso na rede, ao baixo 
custo e à matriz limpa.
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CULTURA ANCESTRAL

Mais do que ensinar um ofício ligado ao artesanato em palha 
de carnaúba, o projeto criou uma estrutura de reinserção 
social baseada em formação humana, coaching individual e 
remuneração. As internas recebem ¾ do salário-mínimo e 
têm direito à remissão de pena, um dia reduzido a cada três 
trabalhados. Parte dos recursos segue para as famílias e outra 
é destinada ao pecúlio das participantes, criando condições 
mais concretas para o recomeço fora do sistema prisional.

A coordenadora de Relações Corporativas da Ypióca, Adailma 
Mendes, afirma que o projeto representa, na prática, o 
propósito da empresa de gerar impacto social positivo e 
transformar realidades. Para ela, a iniciativa vai além da 
capacitação profissional e da geração de renda ao contribuir 
para o desenvolvimento humano, o resgate da autoestima e 
a reconstrução de histórias, além de servir de exemplo para 
que outras empresas também atuem no sistema prisional, 
ampliando oportunidades e rompendo preconceitos.

OLHAR DO ESTADO

O secretário da Administração Penitenciária e Ressocialização 
do Ceará, Mauro Albuquerque, destaca que hoje todas as 
internas da unidade participam de atividades ligadas à 
educação, qualificação profissional e projetos com empresas 
parceiras. Segundo ele, os resultados reforçam a efetividade 
da política de ressocialização. E os resultados comprovam a 
importância dessa política. 

“Das mais de 300 mulheres que já participaram do projeto, 
173 deixaram o sistema prisional e, desse total, apenas 10 
retornaram ao presídio. São números que reforçam o impacto 
positivo da ressocialização baseada em oportunidade, trabalho 
e dignidade”, indica.

IMPACTO

Nesse período, foram mais de 300 mulheres capacitadas, 
2,6 mil horas de formação em artesanato e mais de 100 
mil embalagens produzidas desde 2019. Mas o dado mais 
relevante talvez seja outro: o baixo índice de reincidência 
entre as participantes. Em tempos em que o debate sobre 
ESG e impacto social cobra resultados reais no território, 
experiências como essa reforçam que empresas podem ir 
além do discurso quando atuam em parceria com políticas 
públicas estruturadas.

A interna Jardenia Loureiro afirma que quando não estiver 
mais privada da sua liberdade, vai fazer lá fora muitas das 
coisas que aprendeu lá como artesanato, bordado, crochê e 
as bolsas de palha. “Nós mudamos, a mudança vem de dentro 
para fora e aqui eu sou muito feliz, com a oportunidade 
de participar desse projeto e crer que logo logo estarei em 
liberdade fazendo a diferença”, finaliza.

ACESSE

Essa 
matéria está 
publicada, 
com mais 
conteúdo, 
no OP+


